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Resumo- O trabalho teve como objetivo avaliar o efeito dos tratamentos físicos no tegumento da semente e 
as condições de pré-embebição em GA3, na germinação de sementes do maracujazeiro (Passiflora alata 
Dryand). O trabalho foi conduzido no laboratório de Análise e Tecnologia de Sementes, Departamento de 
Fitotecnia do CCAUFES, localizado no município de Alegre, ES. O experimento foi instalado segundo 
delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 12 tratamentos e 4 repetições de 50 sementes em um 
esquema fatorial 4x3, com 4 condições de pré-embebição (substrato umedecido com soluções de GA3 - 
ácido giberélico - sob concentrações de 0, 250, 500 e 750 mg L-1) e 3 tratamentos físicos no tegumento 
(intacto, escarificado e trincado).   
 
Palavras-chave: Passiflora alata, ácido giberélico, escarificação 
Área do Conhecimento: Cíências Agrárias 
 
Introdução 
 
     No gênero Passiflora, as espécies Passiflora 
edulis f. flavicarpa, Passiflora edulis e Passiflora 
alata são consideradas de grande expressão 
comercial no Brasil, onde a ultima espécie possui 
grande valor para consumo in natura [1]. Na 
propagação seminífera do maracujazeiro 
(Passiflora alata Dryand), várias pesquisas tem 
direcionado estudos que viabilizam métodos de 
extração de estruturas das sementes, como a 
remoção dos envoltórios e do arilo [2]; [3]; [4]; [5]. 
A presença do tegumento na semente de 
passifloráceas pode ser considerado um 
mecanismo de controle de entrada de água para o 
interior da semente [6]. Entretanto, alguns autores 
vem estudando o efeito do tegumento da semente 
na germinação de Passiflora alata [5]; [4] e 
Passiflora edulis f. flavicarpa [7]; [8]; [9]; [10]. A 
utilização do ácido giberélico (GA3) tem 
proporcionado um aumento efetivo na germinação 
das espécies Passiflora alata Dryander [4]; [2]; 
[11]; [3]; [12] e Passiflora nitida Kunth [13]. [14] 
propôs que o GA3 promove a germinação da 
semente estimulando o crescimento do embrião e 
induzindo a produção de hidrolases para 
enfraquecer as estruturas ao redor do embrião. O 
presente trabalho tem como objetivo avaliar o 
efeito dos tratamentos físicos no tegumento da 
semente e as condições de pré-embebição em 
GA3, na germinação de sementes do 
maracujazeiro (Passiflora alata Dryand). 
 
Materiais e Métodos 
 
    O trabalho foi conduzido no laboratório de 
Análise e Tecnologia de Sementes, Departamento 

de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrarias da 
Universidade Federal do Espírito Santo, localizado 
no município de Alegre. O experimento foi 
instalado segundo delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) com 12 tratamentos e 4 
repetições de 50 sementes em um esquema 
fatorial 4x3, com 4 condições de pré-embebição 
(substrato umedecido com soluções de GA3 - 
ácido giberélico - sob concentrações de 0, 250, 
500 e 750 mg L-1) e 3 tratamentos físicos no 
tegumento (intacto, escarificado e trincado). 
Inicialmente os frutos maduros de Passiflora alata 
foram cortados ao meio, onde extraiu-se de sua 
cavidade central as sementes juntamente com os 
restos placentários, que foram despejados sobre 
uma peneira de malha fina. A essa polpa foi 
incorporado cal virgem, friccionando à mão e 
subsequentemente se promoveu uma lavagem em 
água corrente, para a remoção completa do 
envoltório e do arilo das sementes. Executada 
esta operação de extração dos envoltórios e do 
arilo das sementes, as mesmas foram distribuídas 
uniformemente sobre um papel toalha e deixadas 
secar à sombra por cinco dias. Transcorridos os 
cinco dias, as sementes foram preparadas 
segundo os tratamentos físicos no episperma 
(tegumento) em: escarificado (onde o lado oposto 
à região afilada das sementes foram friccionados 
em uma lixa d’agua nº 220), trincado (onde a 
região equatorial ou de sutura da semente foi 
colocada entre os braços de uma mini morsa e 
submetidos a uma determinada força) e intacto 
(testemunha, neste caso o tegumento da semente 
não foi submetido a tratamento físico). Ao término 
do preparo das sementes quanto ao tegumento, 
as mesmas foram desinfestadas em solução de 
hipoclorito de sódio a 1 %. Neste processo, as 
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sementes foram deixadas na solução por 2 
minutos e em seguida foram lavadas em água 
corrente por 2 minutos. Para montagem do 
experimento, as sementes foram distribuídas em 
placas de Petri sobre folha de papel de filtro 
umedecido com 3 mL de solução de GA3 à 
concentração de 0, 250, 500 e 750 mg L-1 em um 
processo de pré-embebição por 5 dias, à 
temperatura constante de 25º C em câmara de 
germinação, onde permaneceram até o final do 
experimento. As características avaliadas no 
experimento seguiram as recomendações de [15], 
como a percentagem de germinação aos 7, 14, 21 
e 28 dias e índice de velocidade de germinação 
conforme fórmula sugerida por [16].   
 
Resultados 
 
A tabela 1 mostra o resultado de porcentagem de 
germinação e índice de velocidade de germinação 
de sementes de maracujá doce (Passiflora alata 
Dryand) com diferentes tratamentos no tegumento 
e diferentes concentrações de ácido giberélico. 
 
Tabela 1: Germinação de sementes (G%) e índice 
de velocidade de germinação (IVG) de sementes 
de maracujá doce (Passiflora alata Dryand) com 
diferentes tratamentos no tegumento e diferentes 
concentrações de ácido giberélico (GA3). 
Laboratório de Tecnologia e Análise de Sementes, 
CCAUFES, Alegre-ES, 2005. 
 

Tratamento no tegumento 
Intacta Escarificada Trincada Concentrações 

de GA3 (ppm) G(%) IVG G(%) IVG G(%) IVG 
0 0      0 0 0 1,5 0,080 

250 0 0, 4,5 0,125 3,5 0,193 
500 0 0 5,5 0,357 6,0 0,501 
750 0 0 4,5 0,166 3,5 0,185 

 
Os resultados mostram que a maior porcentagem 
de germinação foi de 6% e que esta foi obtida no 
tratamento sementes trincadas embebidas em 
solução de GA3 com concentração de 500 mg L-1. 
Os maiores valores de IVG também foram obtidos 
nesse mesmo tratamento e foi de 0,501. 
 
Discussão 
 
Os valores obtidos para germinação mostram que 
o tegumento é um fator que interfere na 
germinação das sementes, pois nas sementes que 
não sofreram tratamento físico no tegumento não 
houve germinação. O uso de GA3 aumentou a 
germinação e o índice de velocidade de 
germinação das sementes, principalmente na 
concentração de 500 ppm, O incremento da 
germinação com a aplicação de GA3 em sementes 
de anonáceas também foi observado por outros 
autores [17]; [18]; [19]; [20]. Tal fato ocorre devido 
ao estímulo, pela giberelina, da síntese de 

enzimas como á e b – amilase que digerem as 
reservas armazenadas no endosperma, formando 
açúcares, aminoácidos e ácidos nucléicos, que 
são absorvidos e transportados para as regiões de 
crescimento do embrião, estimulando o 
alongamento celular, fazendo com que a raiz 
rompa o tegumento da semente, acelerando a 
germinação com maior uniformidade [21]. 
 
Conclusão 
 
O trabalho mostrou que as sementes de maracujá 
doce necessitam de tratamento pré-germinativo 
para germinar, já que as sementes quando 
intactas não germinaram. O uso de ácido 
giberélico na pré-embebição aumentou a 
velocidade de germinação assim como 
porcentagem de germinação. 
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